
C1 - Solução Salina
T1 – 300 mg/kg/ml
T2 – 2000 mg/kg/ml
T3 – 5000 mg/kg/ml

C2 – Solução Salina
T4 – 300+2000+5000 mg/kg/ml
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Podemos concluir que o extrato de jamelão não apresentou toxicidade até a dose de 5000 mg/kg em ambos os protocolos
com dose única ou cumulativa, reforçando que é seguro e pode ser explorado para experimentos com fins terapêuticos.
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